
“Queremos uma federação de 
trabalhadores e trabalhadoras 
forte, atuante, articulada e 
valorizada em todo o estado”

NELSON ANACLETO
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O sindicalista Nelson Anacleto, dirigente do STR 
de Lagoa Seca e da coordenação do Polo Sin-
dical da Borborema, entregou dia primeiro de 

agosto, ao Ministro do Desenvolvimento Agrário Pepe 
Vargas, na ocasião de sua visita à Paraíba, um docu-
mento do Polo Sindical da Borborema que solicita que o 
Ministro amplie o programa de regularização fundiária, 
que já acontece no município de Lagoa Seca para ou-
tros municípios do território da Borborema e do estado. 
Nesse momento o Ministro se comprometeu atender a 
reivindicação. O Polo já obteve resposta favorável, e 
será feita também a regularização fundiária em mais 20 
municípios da região da Borborema. 

O documento entregue por Nelson reivindica tam-
bém do Governo Federal investimentos em outras po-
líticas públicas para o campo, afim de fortalecer ainda 
mais a agricultura familiar e possibilitar a desburocrati-
zação do programa de habitação rural.

Nelson Anacleto entrega Documento de 
Regularização Fundiária ao Munistro 
Pepe Vargas

Audiência pública em Lagoa Seca discute 
importância de regularização fundiária e 
sua ampliação

Uma audiência pública realizada na Câmara de ve-
readores de Lagoa Seca, de autoria de Nelson Anacleto, 
e atendendo solicitação do Polo da Borborema, discutiu 
a importância e a dimensão social do programa de regu-
larização fundiária que se realiza no município de Lagoa 
Seca, graças a luta de anos do STR, e a necessidade 
de ampliação para outros municípios da Borborema e 
de todo o estado da Paraíba. 

No evento, a convite do sindicalista e da coordena-
ção do Pólo da Borborema, estiveram presente várias 
autoridades, entre elas, vários prefeitos e vereadores da 
região, o Secretário de Reordenamento agrário do Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrário, Ademar Lopes, o 
Secretário Marenilson Batista da SEDAP, Nivaldo Maga-
lhães Presidente do INTERPA, representante do INCRA, 
da CUT e do 
Tesoureiro da 
Confederação 
Nacional dos 
Trabalhadores 
na Agricultura, 
Aristides, além 
de dirigentes 
sindicais de 
toda região. 

A presença  da CONTAG foi fundamental para for-
talecer junto ao governo federal o pleito dos sindicatos 
que reivindica a regularização fundiária para os de-
mais municípios do estado. O Secretario do Ministério 
comprometeu-se a estender o programa, atendendo a 
reivindicação do Pólo, dos STRS presentes e da con-
federação.

ras conquistas. O enfrentamento com o INSS fez parte da 
pauta nos anos 97, 98, até o ano 2002, onde se teve mui-
tas conquistas, com inclusive a diminuição do número de 
indeferimentos de benefícios previdenciários.

Um fato importante nos anos 97 a 99 foi a desorga-
nização de uma quadrilha dentro da agência do INSS de 
Esperança. Ela  fraudava benefícios previdenciários e di-
ficultava a concessão dos benefícios rurais, exatamente 
para que seus indeferimentos favorecessem funcionários 
do INSS, advogados e agiotas e pudesse assim, burlar a 
Lei. Chantageavam agricultoras e agricultores e condicio-
navam a concessão de benefícios ao pagamento de pro-
pina ou induzia os beneficiários a repassarem o valor dos 
benefícios a membros da quadrilha. 

Foi graças ação do Polo Sindical, tendo a frente Nel-
son Anacleto e outros dirigentes que a quadrilha foi des-
mascarada e todos os seus membros punidos na forma 
da Lei.

Nos anos 90 o movimento sindical rural enfrentou mui-
tas dificuldades de indeferimentos massivos de benefícios 
rurais, associado tanto ao péssimo atendimento dos servi-
dores da Previdência Social aos agricultores e agricultoras 
como aos próprios dirigentes sindicais. Além disso, paira-
vam muitos problemas em relação as questões ligadas ao 
fortalecimento da agricultura familiar, à terra, à água e as 
sementes. Naquele momento os sindicatos encontravam-
-se abandonados pela FETAG como acontece nos dias de 
hoje.

Foi neste contexto, buscando alternativas para enfren-
tar esses desafios que Nelson Anacleto juntamente com 
outros dirigentes da região criou em Julho de 96, no Co-
légio Marista em Lagoa Seca, o Polo Sindical da Borbore-
ma, inicialmente com a participação de sete Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais.

Com a criação do Polo e a forma de trabalho em con-
junto, os sindicatos enfrentaram e passaram a ter inúme-

Nelson Anacleto com outros dirigentes Sindicais fundam Polo da Borborema
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O Sindicalista Nelson Anacleto teve participação ati-
va na fundação da Articulação do Semiárido Paraibano 
(ASA-PB) no ano de 1993. Foi um dos fundadores, re-
presentando na época o STR de Lagoa Seca. A ASA-PB 
é um importante fórum que reúne em torno de 300 or-
ganizações da sociedade civil, entre organizações não 
governamentais, associações comunitárias, sindicatos  
de trabalhadores rurais que tem construído políticas 
sustentáveis de convivência com o semiárido.

A criação do fórum da ASA foi resultado de encami-
nhamentos por ocasião da ocupação da SUDENE no 
mesmo ano de 93, organizada pela CONTAG e outras 
organizações sociais, com objetivo de exigir do gover-
no federal políticas consistente de convivência com o 
Semiárido. Nelson Anacleto além de ser um dos funda-
dores da ASA-PB, participou da coordenação até o ano 
de 2006, e hoje, continua atuante através do Pólo Sindi-
cal da Borborema. A Fetag, através de seu presidente, 
sempre esteve alheia a importância da ASA-PB.

Em 1995, a revolta toma conta de agricultores dos 
municípios de Lagoa Seca, Esperança, Lagoa de Roça, 
Matinhas, Alagoa Nova e Boqueirão. Não havia espa-
ço para os agricultores da região comercializarem seus 
produtos, visto que o mercado do produtor servia so-
mente aos atravessadores. 

 A luta do STR de Lagoa Seca juntamente com ou-
tros sindicatos, foi suficiente para pressionar o Governo 
Maranhão a construir um novo mercado para os agricul-
tores. O mercado foi inaugurado em outubro de 1995, 
dez meses depois de iniciada a luta.

Nelson Anacleto tem participação ativa 
na criação da ASA-Paraíba 

Nelson Anacleto lidera luta dos 
agricultores por mais espaço na EMPASA

QUEM É NELSNON ANACLETO?QUEM É NELSNON ANACLETO?

Nelson Anacleto Pereira é natural da 
Comunidade de Lagoa de Gravatá, 
em Lagoa Seca. Agricultor que en-

frentou muitos desafios para poder estudar. 
Fez o primário na própria comunidade, cur-
sou o antigo Ginásio na Escola Cenecista 
Monsenhor Borges em Lagoa de Roça. Con-
cluiu o Segundo Grau Científico no Colé-
gio Estadual da Prata, em Campina Grande, 
onde inclusive iniciou sua militância social 
no movimento estudantil. Foi presidente do 
grêmio do Estadual da Prata, cursou Teolo-
gia, formou-se em Bacharelado em Comu-
nicação Social na UEPB e em Direito na 
UNESC Faculdades.

Foi na Igreja Católica que Nelson teve 
uma militância efetiva. Participou ativamen-
te da Pastoral da Juventude do Meio Rural 
(PJMP), foi coordenador Diocesano e do 
Regional Nordeste II. Atuou nas pastorais 
da Paróquia de Lagoa Seca nos anos 1980, 
atuou na Pastoral da Terra na Diocese, inte-
grou a coordenação diocesana de pastoral na 
época de Dom Luiz Gonzaga.

Nos anos 1990 inicia sua trajetória como 
sindicalista, foi da direção da CUT, membro 
diretor do Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Lagoa Seca e foi presidente do mes-
mo por onze anos.
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O Presidente Lula lançou em outubro de 2003 em Lagoa Seca, o 
Programa Um Milhão de Cisternas de Placas (P1MC). A escolha da 
região do Polo da Borborema foi pelo acúmulo de ações e dinâmicas 
que fortace a agricultura familiar.

Entre as lideranças que organizaram o lançamento, o sindicalista 
Nelson Anacleto foi escolhido para compor o palanque presidencial e 
falar em nome da ASA-PB e ASA-Brasil, representando as organiza-
ções  da sociedade civil que compoem essas articulações.

Agricultores e agricultoras do 
Polo Sindical da Borborema 
interditaram por mais de 6 

horas a BR 104 em abril de 2012 
entre Lagoa Seca e Lagoa de Roça, 
como forma de pressionar o Gover-
no do Estado por mais segurança 
no meio rural. São dezenas e de-
zenas de casos de roubos, furtos, 
invasões a residências rurais, sem 
nenhuma medida enérgica das au-
toridades.

Após reivindicações através de 
documentos, audiências com co-
mando da polícia, sem nenhum re-
sultado concreto, o Polo mobiliza os 
sindicatos e definem a interdição.

Nelson Anacleto fez parte da 
comissão de sindicalistas que dialo-
gou com comandante do Batalhão 
da Policia Militar de Campina Gran-
de que foi designado pela Secreta-
ría de Segurança para negociar a 
desocupação da rodovia. Após re-
ceber documento e se comprome-
ter a discutir cada ponto de pauta, 
os dirigentes sindicais decidiram 
liberar a BR 104. Ficou acertado 
com o comandante fazer reuniões 
periódicas para discutir e avaliar a 
violência no meio rural e o fortale-
cimento da patrulha rural e ações 
efetivas na região.

Insegurança no meio rural faz STR´s  do 
Polo da Borborema interditarem BR 104

“Queremos 
mais segurança 
no campo para 
as famílias 
agricultoras”

Presidente  Lula lança Programa de Cisternas 
no município de Lagoa Seca e Nelson representa 
ASA-Paraíba e Polo Sindical da Borborema
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